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			Prefácio


			As pessoas com quem eu convivo sempre me incentivaram e perguntaram: quando você vai escrever sobre o tema de que tanto fala? 


			E eu não tinha uma resposta para isso, mas sabia que era uma meta e um desejo. Em 2021, durante um isolamento forçado de alguns dias, coloquei no papel as minhas ideias, pensamentos e minha vivência sobre o tema. 


			Meu sonho e desejo é que seja um livro de leitura simples e que possa tornar simples o que parece complexo. 


			Não é um livro de história e dados com profundidade científica, e nem busca investigar os acontecimentos que nos trouxeram até aqui, mas, sim, pretende ser uma obra que pode tirar algumas dúvidas sobre o tema e inspirar a jornada a ser desenvolvida, ou ampliar e expandir a consciência sobre o tema.


			Nele trago o conceito que desenvolvi sobre os 6 Cs e também algumas implantações que deram certas na ocasião em que as fiz. Reconheço profundamente o papel do Ativismo e na minha abordagem enfatizo o Ativismo Corporativo — que é o movimento que as empresas criaram, ou deveriam, sobre Diversidade, Equidade e Inclusão.


			Diversidade, Equidade e Inclusão devem andar juntas. Diversidade é sobre contar as diferenças, semelhanças e o diverso; Equidade é saber que não há uma única forma, e que devemos questionar e ampliar a maneira com que fazemos nossos processos; e a Inclusão são as atitudes que devemos ter para não apenas ver, mas fazer parte da mudança.


			Sempre acreditei que esta jornada de diversidade deve ser vivida e caminhada em conjunto, todos os grupos, sem exceção; é claro que cada um com as suas próprias vivências e necessidades, mas precisamos de visibilidade e ação conjuntas. Há sempre algo que podemos fazer pelo outro, sempre.


			Quando você escreve um livro, é necessário que outra pessoa (podem ser várias) leiam para ver se faz sentido. E foi com esse pensamento que tive a vontade de convidar algumas pessoas não apenas para ler, mas contribuírem com seus pensamentos e, se for o caso, juntá-los com os meus. E assim foi. Jorgete Lemos, Sandra Gioffi, Carolina Ignarra e Maite Schneider. Obrigado por lerem, contribuírem, e por fazerem parte desta jornada, sou feliz por ter vocês comigo.


			Generosidade, respeito, afeto e cidadania devem ser uma prática de todo ser humano. Devemos olhar para os olhos de uma pessoa e ver a sua alma e a sua essência. O que está visível, nem sempre é o que basta. Um ser humano é todo um universo. 


			Sabemos que não somos a espécie mais rápida nem a mais forte, mas que a comunicação nos deu a oportunidade de sermos melhores, então, devemos aprender que assim, juntos, podemos ir além, mais rápidos e mais fortes.


			Agradeço à vida por me fazer encontrar tantas pessoas que me inspiram e me motivam a ser melhor todos os dias, mesmo que às vezes eu não consiga, ou me arrependa de algumas coisas, sigo buscando e colorindo a minha jornada com amor, dedicação e verdade. 


			Sei que aquele menino que nasceu na zona leste de São Paulo, viveu na Vila Nhocuné, estudou em escola pública, sem um pai presente, que partiu ainda muito jovem aos 36 anos, e ele tinha apenas 3, que junto com seus irmãos, Marcos Mota, Fábio Lima e suas irmãs, Lúcia Mota e Vilma Mota e sua mãe que, mesmo viúva aos 34 anos, e que trabalhava duro, em vários turnos e pouco tempo tinha para ver os filhos, nunca deixou de acreditar que podemos ir aonde quisermos, basta sonhar. Eu sonho, acredito e realizo, e este é mais um sonho realizado. Obrigado, mãe, por tanta inspiração e por me fazer acreditar em mim.


		




		

			Ricardo Mota


			Meu início com o tema 


			Na verdade, sempre me senti diferente ou fora do padrão; desde criança, eu não conseguia me sentir parte de um grupo ou uma tribo, não me enquadrava em nenhuma daquelas com as quais eu tinha a oportunidade de conviver.


			Segui estudando e muitas vezes sozinho, fechado em meus pensamentos, nada claro daquele momento ou daquelas sensações. Com o passar do tempo, com poucos amigos, me dediquei ao trabalho e me encontrei. 


			Trabalhava muito e amava o que fazia, era muito prazer envolvido. Ali eu me sentia completo, reconhecido, parte de algo, e feliz. Isso foi em 1999.


			Certo dia fui chamado pelo diretor executivo, que me deu um presente, também conhecido como feedback, que por sinal foi incrível. Aos 22 anos, estava como Gerente de Projetos de uma superempresa, onde tocava projetos muito importantes e que estavam impactando positivamente os resultados da empresa. Até aí, incrível.


			Aí veio o mas... e depois do mas, eu não sabia mais o que fazer com aquela informação. Foi algo assim: “você é um excelente profissional apostamos em você e vamos te preparar para o futuro, porém, o teu jeito de falar, sua forma de se vestir destoa um pouco do modelo da organização”... e por aí foi.


			Pois bem, primeiro, sequer eu sabia o que aquilo significava e, menos ainda, conseguia entender o que eu tinha de ‘errado’.


			Como resultado, pedi demissão, pois, quando chegava na empresa, eu me apagava, não conseguia ser espontâneo e feliz como eu era; parecia que todos, ao me olhar, olhavam como se me julgassem por algo que eu nem sabia o que era. Hoje sei que não era isso, mas era o que eu sentia.


			Este fato foi muito marcante e, mais ainda, criei um personagem corporativo para forçar ser alguém que eu não era, mas que precisava ser aceito para seguir crescendo na carreira.


			Nesta mesma época, entrei em outra empresa e, ao contrário, ninguém se preocupava com isso e falavam abertamente sobre qualquer tema.


			Em 2000, tive a oportunidade de me tornar Diretor de RH, e uma colaboradora me trouxe um pedido: precisava colocar a esposa dela no plano de saúde para fazer um tratamento. Neste momento disse que iria analisar o caso e retornaria. Pensei, refleti e tomei coragem para ir falar com o presidente. Entrei na sala, cheio de medo e insegurança e comecei meu discurso: “Estou com um problema!” E comentei o pedido. Ele, prontamente disse: “neste caso, você tem que falar com o plano, ver o que precisa para ajustar e atender ao pedido; agora me conte o problema, que estou curioso!” 


			E assim eu comecei minha jornada com segurança e ativismo, tratando com naturalidade e tornando simples o que parecia complexo. Mesmo assim, levei anos para me assumir publicamente. Mesmo que as pessoas soubessem ou desconfiassem, eu não concluía a conversa. Hoje sei que sou muito mais feliz podendo ser apenas quem sou.


		




		

			Jorgete


			Meu início com o tema:


			Minha formação familiar foi direcionada para a aculturação, assimilação e prática da cultura predominante.


			Nasci na cidade do Rio de Janeiro. Meus pais se casaram com idades comuns à época; ela com 15 anos e ele, com 21 anos. Meu pai, autodidata, tornou-se um expert em mecânica elétrica automotiva, na década de 40.


			Minha ancestralidade é formada por negros, indígenas e portugueses, e assim sendo, meu sangue é de escravizadores e escravizados.


			Nosso salto social aconteceu quando meu pai pôde registrar sua oficina em seu nome: “Oficina Elétrica Milton Lemos”, conforme a Lei Afonso Arinos, 1390/51 de 3 de julho de 1951, que deu visibilidade à possibilidade legal de direitos e atenuou o medo de competir em um mercado dominado por brancos. 


			Meu pai passou a ter as melhores e maiores empresas do Rio de Janeiro como clientes, e isso nos possibilitou ter um status social diferenciado. 


			Morávamos no mesmo prédio da oficina. Meu pai possuía carro, e eu e minha irmã, começamos a nossa vida escolar em estabelecimento privado de administração religiosa, católica.


			Minha mãe cuidava da minha imagem; vestes, cabelo, procurando aproximar ao máximo à imagem das demais crianças que frequentavam a mesma escola e eram todas brancas.


			Na escola, ainda no Jardim de Infância, sofria diariamente maus-tratos de um colega de turma, que me xingava, puxava as minhas tranças. Todos os dias eu chorava, mas nunca faltei às aulas.


			À medida que passei para o 1º, 2º ano do curso primário (da época) e comecei a sobressair entre os demais pelas minhas notas, nunca mais tive problemas de relacionamento com colegas de turma e aprendi que: para ser respeitada, tinha que ser a melhor da turma e ao final de cada ano receber a medalha dourada, prática comum à época.


			Cursei o 1º grau (médio) em outra escola privada, também administrada pela igreja católica. O 2º grau, iniciado nessa escola, foi concluído em outra escola privada, em um bairro que era considerado “burguês” no Rio de Janeiro, a Tijuca. No último ano do curso Científico, meu pai morreu, aos 36 anos, e eu, aos 17 anos, fiquei completamente sem rumo. Mas, concluí o curso, e aos 18 anos, comecei a trabalhar em escritório na área de contabilidade. Foi nesse período que tive a oportunidade de voltar aos estudos. Na época encantava-me com o idioma francês e frequentei o curso, gratuito, na Embaixada da França, no Rio de Janeiro, durante três anos, até que um dia, tive que mudar o itinerário de retorno à minha casa, devido a Revolução de 1964 -1984 (bloqueios nas ruas). A mudança de itinerário me levou à Faculdade de Serviço Social do Rio de Janeiro. A Faculdade estava encerrando as inscrições para o vestibular. Fui e me inscrevi. 


			Graduação e trabalho


			De 1967 a 1971, cursei a Faculdade de Serviço Social do Rio de Janeiro. Estagiei em diversos campos, mas não me identifiquei com nenhum deles. 


			Em 1971 fui indicada pela Faculdade para participar do concurso a uma vaga como estagiária na Cia. Souza Cruz, Rio de Janeiro. 


			Participei de todo o processo, fui aprovada, e a última etapa era a entrevista com o Gerente Geral da Unidade.


			A percepção da diferença racial


			O gerente me perguntou: “Jorgete é a senhora? A senhora sabe que nós não temos negros aqui?” E continuou: “se a senhora der problema, já sabe...” Respondi, falando baixo e devagar: já sabe o que? Diante do impasse e com a minha futura supervisora justificando que eu tinha sido a melhor ele cedeu e fui admitida.


			Aprendi na prática, a utilidade da empatia, colocando-me no lugar do gerente inglês, inferindo que ele deveria ter sido ensinado a desprezar pessoas negras, úteis nas colônias inglesas e não a aceitá-las.


			Ingressei na Souza Cruz em 1971, fui a primeira estagiária do Serviço Social. Conquistei amigos, inclusive o próprio gerente, parceiros de trabalho, e iniciei a minha “marca” profissional em uma empresa multinacional, de grande porte. Abri portas para o campo de estágio, para outras negras, negros.


			Após a conclusão da faculdade, prestei concurso público para acesso ao INAMPS. Obtive uma excelente classificação e fui atuar em um Centro Social no bairro de Coelho Neto, RJ. Apesar da segurança que o emprego público me oferecia, não aceitei o estilo “laissez faire” de trabalho adotado, e pedi minha demissão, denunciando a falta de “engajamento” existente.


			Depois, passei por uma experiência muito enriquecedora na Petrobras — Rio de Janeiro, participando da implantação da Fundação PETROS.


			Concomitantemente a esta experiência, trabalhava na Ação Comunitária do Brasil, no Centro de Treinamento de Cidade Alta — Cordovil, zona suburbana no Rio de Janeiro. Lá aprendi a fazer muito com pouco recurso, mas muito ideal, pois a proposta de trabalho era a de capacitação da população ali residente para o mercado de trabalho. Ali comecei a perceber as forças de poder e a diplomacia para a convivência com o poder invisível dos “donos” da comunidade.


			Na sequência, a Souza Cruz abriu vaga para o cargo de Assistente Social. Participei do processo, fui admitida (1972) e em dois anos já era a Coordenadora Regional de Serviço Social da Souza Cruz (MG, DF, ES, ES), permanecendo até 1980. 


			Como o mercado de trabalho no Rio de Janeiro, na época, era muito restrito, comecei a participar de processos seletivos no estado de São Paulo, para duas empresas; uma na cidade de São Paulo e outra, na cidade de Ribeirão Preto.


			O processo de admissão para a empresa em Ribeirão Preto foi mais rápido e, após ser aprovada, eis que chega o momento da entrevista com o Gerente de RH e, pela segunda vez, ouvi: “Jorgete é a senhora?” Perguntei o porquê, e o Gerente de RH me disse: “não temos negros na administração!” Eu argumentei: “mas no canavial, sim!”


			 Era uma usina do ramo sucroalcooleiro. Permaneci em Ribeirão Preto durante sete dias e, nesse período, sequer pediram a minha carteira profissional para ser assinada.


			Nesse período, recebi o chamado da COPERSUCAR, e mudei para a cidade de São Paulo, 1981, vindo a ser a primeira negra a ocupar um cargo na área corporativa da empresa, permanecendo lá por nove anos, na implantação e coordenação da área de Serviço Social e Benefícios no grupo Copersucar, Cia. União dos Refinadores de Açúcar e Café e Refinaria Piedade-RJ, atuando nas unidades situadas nos estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro e assessorando as Usinas coligadas.


			Fiz bons amigos, pude paralelamente participar de muitos eventos externos, sempre como docente, no estado de São Paulo e em muitos outros estados do país.


			Após a extinção da área corporativa da COPERSUCAR em 1990, iniciei a minha carreira como Consultora Organizacional. Fundei a Jorgete Lemos Pesquisas e Serviços. Nesta atividade mantenho relacionamento direto com dirigentes de empresas de todos os portes, nacionais, multinacionais, públicas e privadas. Há preconceito? Sim, mas não há discriminação quando já há a decisão pela prestação de serviço, pois já sabem quem é como é a Jorgete. Sinto preconceito (velado) nos níveis hierárquicos abaixo da direção, mas faz parte do desafio superá-lo.


			Criei uma metodologia de trabalho para as questões sociais nas empresas, entre as quais a diversidade, alinhada às estratégias organizacionais e na perspectiva do cliente organizacional, entendendo a organização como um sistema social complexo. 


			Desde o meu ingresso na Souza Cruz RJ, e depois na COPERSUCAR, e na Consultoria, desenvolvo atividade paralela, extra-horário de trabalho, de caráter voluntário.


			Procuro ser uma voz de mulher, preta, inconformada com as desigualdades sociais, lutando com as minhas armas, para “ensinar as pessoas a amar, se porventura foram ensinadas a odiar as pessoas diferentes”


		




		

			Sandra


			Meu início com o Tema:


			Nasci no subúrbio do Rio de Janeiro. Minha mãe se separou do meu pai biológico quando eu tinha ainda 4 anos e foi morar com o meu pai de coração. Desse relacionamento, nasceu meu segundo irmão. Já éramos diversos naquela época por conta de sermos filhos de uma “desquitada”. Você pode achar exagero, mas, sim, as pessoas se referiam à gente com esse rótulo. Na verdade, isso não me incomodava muito. Mas minha mãe ficava furiosa.


			Somado a esse fato, minha mãe era “dona de um terreiro de umbanda”, fumava, dirigia e bebia (socialmente). Sempre apoiada pelo meu pai, que era o fã número um. 


			Tínhamos, sim, uma educação diferente, lidávamos com as mais variadas raças, identidade de gênero, condição social e também formação educacional. Vivíamos em várias tribos e lugares. Talvez por conta da conexão da religião, que trazia sempre pessoas diversas atrás de ajuda.


			Para a gente, o mundo já era colorido e misturado, e não aprendemos a distinguir ou rejeitar pessoas diferentes da gente. Muitas vezes ouvi meu pai falando: todos merecem respeito como Ser Humano, até mesmo um bandido.


			Quando cresci e comecei o estágio em uma organização, comecei a frequentar também ambientes sociais diferentes. Mais tarde, ingressando em uma consultoria americana, tive acesso a facilidades e serviços que minha classe social não permitia, mas o poder da empresa, sim.


			O que ficava muito claro para mim era a questão da minha integração nesses vários mundos paralelos. Para pertencer a ambientes diferentes, de múltiplas crenças e valores, eu precisava maximizar a minha competência de adaptação. 


			Muitas das vezes eu me sentia excluída, mesmo sendo bem recebida por todos. Acho que o preconceito estava mais em mim. Mas entendo que fui privilegiada por não ser preta, mulher, do subúrbio. Acredito que minha cor parda me misturava nos grupos sociais de alto poder aquisitivo. 


			E ainda mais por ter tido várias oportunidades, é que não aceito, não concebo e não pactuo com qualquer tipo de preconceito. Sou apaixonada pelas pessoas e vejo o quão especiais elas são, como “almas”, desprovidas de rótulos e classificações que a nossa sociedade impõe. 


		




		

			Carolina


			Meu início com o tema:


			Sou irmã do meio de mais duas mulheres, nasci em 1978 e cresci em uma família da zona norte de São Paulo, no Horto Florestal, um bairro que mais parece cidade do interior. Meu pai e minha mãe permaneceram juntos até meu pai falecer, após 43 anos de casados.


			Acredito que, por sermos uma família tão feminina, fomos incentivadas a sermos mulheres presentes, independentes e responsáveis pelas nossas atitudes, mesmo quando as consequências são mais desafiadoras.


			E foi com esse comportamento de assumir as responsabilidades que eu vivencio o desafio de ser uma mulher cadeirante. Aos 22 anos, recém-formada em educação física, sofri um acidente de moto e adquiri a paraplegia.


			Jovem, cheia de sonhos e atuando em uma profissão em que o corpo era um instrumento importante para o meu trabalho, tive oportunidade de reingressar para minha vida profissional três meses após o acidente, convidada pela minha gestora na época.


			Eu dava aulas de ginástica laboral nas empresas; minha volta respeitou essa experiência e esse caminho que eu já tinha definido, pois era no mundo corporativo que eu gostaria de seguir em minha carreira. Voltei elaborando aulas para outros professores aplicarem, uma atividade que era importante e influenciava o dia a dia de todos os outros profissionais da empresa. 


			Confio que o sucesso da minha reintegração no trabalho está relacionado a esses dois pontos: 1) meu perfil e experiência foram considerados; 2) a atividade que eu desenvolvia era importante para o negócio.


			Desde 2005, uso a minha experiência para influenciar empresas a contratarem pessoas com deficiência de forma produtiva e inclusiva. Em sociedade com Juliana Ramalho e Dulcídio Almeida, fundei a Talento Incluir, que já incluiu mais de 8 mil pessoas com deficiência no mercado de trabalho. 


			Nessa trajetória, alguns reconhecimentos vieram; destaco aqui que em 2018 fui eleita a melhor profissional de diversidade do Brasil, segundo a revista Veja, e em 2020, estou na lista da revista Forbes das vinte mulheres mais poderosas do Brasil. Claro que títulos me envaidecem, mas gostaria de ressaltar que as histórias não têm valor por causa dos títulos. Primeiro elas têm valor, depois vêm os reconhecimentos. Valorização e validação das histórias, independentemente dos títulos, é uma atitude que aprendi agindo com minha atuação em inclusão da diversidade.


			E mesmo atuando em D&E&I há dezesseis anos, ainda estou em desconstrução, e essa é a parte mais fascinante. Diversidade é uma pauta viva, aprendo todos os dias, e isso é o que mais me motiva a continuar.


		




		

			Maite


			Meu início com o tema:


			Nasci em Curitiba, no início dos anos 70. A vida toda estudei em colégio franciscano, e foi neste colégio que entendi, pela primeira vez, que era diferente de todo mundo. Foi no intervalo, no recreio, que amigos e amigas me colocaram no centro de uma rodinha, começaram a bater palmas e me chamar de “mariquinha”. Eu em festa, alegre, pois sem internet, sem Google, e achando ser elogio, girei muito com toda esta comemoração.


			Foi quando contei alegremente ao meu pai, Cláudio, e soube por ele que não era um título nobre de ser carregado. Não se falava em bullying naquela época, mas, sem dúvida, esse foi o primeiro de muitos, sendo a “mariquinha” de um colégio religioso, onde fiquei até o final do meu ensino médio.


			E foi assim que a diversidade entrou em minha vida. Forte, rasgada, doída e com duas tentativas de suicídio — uma aos 14; outra, aos quase 16.


			Mas, com o tempo, o amor sempre presente de minha família e muita terapia, aprendi que a diversidade é a maior igualdade que possuímos enquanto humanidade. Aprendendo sempre mais, parei de ter medo das pessoas (e eu tinha muito medo!) para começar a ouvi-las, a trocar, ensinar e aprender.


			Hoje, meu trabalho é ser ponte nos abismos de desigualdades que existem. É abrir horizontes onde existem fronteiras. É permitir que todo mundo consiga parir a pessoa que nasceu para ser: sem vergonhas, sem medos e conseguindo transformar seus sonhos em propósitos.


			Nunca tive minha carteira de trabalho assinada. Eram outros tempos. Tempos difíceis.


			Hoje trago, em minha trajetória, o trabalho de inclusão realizado em mais de 2 mil empresas, ensinando a criar ambientes com mais segurança psicológica, respeito e empatia.


			Eu sou uma mulher branca, nascida em classe média, numa grande capital e tendo a sorte de conseguir estudar nos melhores colégios e faculdades. Eu tinha tudo para ser abraçada pela meritocracia, mas por conta de uma palavrinha que apareceu logo cedo — “Você é transexual” — tudo foi arrancado de minha vida.


			Então, acredite quando te digo: enquanto não entendermos que meritocracia, como temos no Brasil hoje em dia, é a maior fake news que existe e, enquanto não percebermos que TODOS (as/es) podemos, de uma hora para outra, perder nossos privilégios e termos nossas meritocracias arrancadas, quer seja por um acidente, por idade, ou qualquer outra condição, e nos unirmos nesta construção de um novo mundo, continuaremos distantes de sermos verdadeiramente humanos.
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